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A FAMÍLIA HETERONORMATIVA E A CONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES
LÉSBICAS NO CONTO “AS TIAS”, DE NATALIA BORGES POLESSO

RESUMO

A família é uma instituição social que historicamente ensina acerca de aspectos relacionados
à vivência em comunidade, costumes e formação do sujeito. Assim, nesta pesquisa,
analisamos a influência de um contexto familiar heteronormativo para a construção das
relações lésbicas no conto "As Tias", da obra Amora (2015), escrita por Natalia Borges
Polesso. Para tal discussão, utilizamos teóricos como Dalcastagnè (2012), apontando a
literatura contemporânea enquanto resistência, assim como Sedgwick (2007), para refletir
sobre a noção de armário, que permeia a discussão sobre o silenciamento de sexualidades que
não seguem o padrão heteronormativo. Para pensar a literatura lésbica, utilizamos os
postulados de Polesso (2020) e Esser (2014), ao discutirem sobre esse território
desconhecido, e sobre autoria de mulheres, que por muito tempo não tiveram direito à escrita
e à leitura. A presente pesquisa, portanto, é bibliográfica, e utilizou o acervo crítico sobre
Literatura Lésbica e sobre a obra Amora (2015) para embasar a análise do conto em tela.
Diante do que foi exposto, conseguimos perceber que o contexto heteronormativo, da família
silenciadora, foi responsável por constituir pontos negativos na construção das vivências das
personagens Leci e Alvina, que assim como as mulheres lésbicas da sociedade, se sentiam
como se precisassem dissimular sua relação, por terem sua sexualidade subjugada. Em
contrapartida, apontamos que a família acolhedora trouxe aspectos positivos para a
construção das relações das personagens lésbicas, que se mostraram mais livres ao se
perceberem em um relacionamento amoroso que também precisa ser respeitado e ter seus
direitos assegurados diante da sociedade.

Palavras-chave: Personagens lésbicas; Famílias; Heteronormatividade.

ABSTRACT

Family is a social institution that historically teaches about aspects related to communal
living, customs, and individual formation. Thus, in this research, we analyze the influence of
a heteronormative family context on the construction of lesbian relationships in the short
story "As Tias," from the work Amora (2015) written by Natalia Borges Polesso. For this
discussion, we draw upon theorists like Dalcastagnè (2012), highlighting contemporary
literature as a form of resistance, as well as Sedgwick (2007) to reflect on the concept of the
closet, which pervades the discussion of silencing non-heteronormative sexualities. In
considering lesbian literature, we utilize the postulates of Polesso (2020) and Esser (2014)
when discussing this uncharted territory and women's authorship, which, for a long time, was
denied the right to write and read. This research, therefore, is bibliographical and relied on
the critical literature on Lesbian Literature and the work Amora (2015) to underpin the
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analysis of the mentioned short story. In light of what has been presented, it becomes evident
that the heteronormative family context, which silences, played a role in creating negative
aspects in the lives of the characters Leci and Alvina. Like lesbian women in society, they felt
the need to conceal their relationship due to the subjugation of their sexuality. On the other
hand, we point out that a supportive family brought positive aspects to the construction of the
lesbian characters' relationships, allowing them to feel more liberated in acknowledging their
romantic relationship, which also deserves respect and recognition within society.

Keywords: Lesbian characters; Families; Heteronormativity.

1. INTRODUÇÃO

A literatura contemporânea é um espaço em que o engajamento social se torna cada

vez mais frequente, tendo em vista o debate cada vez mais ampliado de uma multiplicidade

de temas, a exemplo do preconceito racial, exclusão de classes sociais menos favorecidas e

discriminações sobre gêneros e sexualidades. Através das lutas de mulheres, de classes

sociais marginalizadas, que reivindicam o seu direito de fala, pautas como gênero e

sexualidade têm atravessado a hierarquia social de uma literatura geralmente centrada na

heteronormatividade e em um padrão patriarcal, rompendo com o silenciamento da sociedade

sobre pessoas que tinham a representatividade negada no meio artístico e literário.

Nesse viés, a autoria de mulheres pode ser citada como exemplo desse rompimento

com a hegemonia patriarcal, uma vez que contraria o padrão de textos escritos por homens –

que circulam com mais frequência na sociedade, por deterem, em toda a História, o poder de

definir o que deve ser considerado "literatura". Diante disso, Amora (2015), escrita por

Natalia Borges Polesso, pode ser entendida como uma obra de resistência, pois, em toda

construção da História da literatura, as mulheres sofreram repressões sobre sua participação

na arte, tendo que viver em um contexto cultural no qual sua escrita era extremamente negada

ou desvalorizada.

Ao falarmos sobre mulheres lésbicas dentro do contexto literário, a exclusão fica

ainda mais evidente, pois ao pensarmos sobre as narrativas que compõem o cânone e que são

comumente repassadas para a sociedade, observamos textos que não trazem protagonistas

lésbicas, ou nem ao menos trazem personagens lésbicas que sejam desenvolvidas nos textos

sem serem fetichizadas ou com uma imagem caricata, partindo de estereótipos, apontando as

mulheres que se relacionam com outras mulheres unicamente de maneira masculinizada.
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A partir da nossa pesquisa bibliográfica sobre literatura lésbica1, nos deparamos com a

marginalização que esse tema recebe, já que, assim como na sociedade, as histórias de

relacionamentos entre mulheres quebram o padrão social, promovendo o valioso papel de dar

visibilidade para um tipo de sexualidade que rompe com o padrão heteronormativo, causando

desconforto em um meio social que culturalmente valoriza a voz do homem e as suas

histórias de relações heteronormativas. Essas questões, então, mostram a relevância do texto

de Polesso (2015), que apesar de ter que enfrentar as limitações de um ambiente social que

prioriza as produções de homens, conseguiu conquistar, em 2016, o tradicional Prêmio Jabuti,

narrando vivências de personagens lésbicas, abordando desde confusões emocionais íntimas

até às situações provenientes do preconceito enfrentado nas diferentes esferas sociais.

Amora (2015), na extensão de seus 33 contos, expõe ações e sentimentos diversos,

como os desejos, as descobertas sobre sentimentos, os medos e as discriminações que as

personagens lésbicas encaram em sua existência. Polesso (2015) traz em sua obra a

representação de momentos que constituem o entendimento das personagens sobre si, a

exemplo da abordagem do assunto do primeiro envolvimento afetivo, o primeiro contato

físico em uma relação amorosa e sexual entre duas mulheres, momento em que as

personagens se entregam aos seus reais sentimentos e suas vontades. O medo de viver

livremente esses amores também está exposto no livro, que mostra narrativas de mulheres

que não falavam abertamente sobre seus relacionamentos, contos em que as personagens não

se tratam como casal diante das pessoas que as conhecem, uma vez que o preconceito

direcionado à elas é manifestado ao serem induzidas a mascarar sua sexualidade, tentando

justificar sua forte aproximação ao disfarçá-la por meio de um laço familiar. Assim, podemos

afirmar que a obra é um campo vasto para perceber as variadas relações de amor, afeto e

desejos entre as mulheres.

No processo de leitura da obra de Polesso (2015), percebemos como as relações

familiares influenciam na construção das personagens e as relações amorosas e de afeto.

Nesse sentido, entendemos que a família, importante instituição de formação humana, traz a

primeira visão do que é viver em comunidade, enquanto aprendemos costumes e conhecemos

os sujeitos em suas particularidades. A representação dessa esfera social na literatura

possibilita a discussão de como algumas personagens lésbicas dos contos de Amora (2015)

1Realizamos buscas em obras físicas e também em sites como Google acadêmico, Scielo, Catálogo de teses e
dissertações – CAPES, a fim de verificar quais são as mais recentes produções acadêmicas acerca da temática
em questão.
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recebem influência negativa ou positiva, observada em como as personagens moldam sua

personalidade em paralelo ao desenvolvimento dessas relações parentais.

Metodologicamente, para trabalhar esse conteúdo, realizamos inicialmente a leitura

do livro completo, construindo resumos sobre todos os contos do livro, para que pudéssemos

visualizar as diferentes relações familiares que existem nestes textos e, logo após, dividimos

os contos em grupos que receberam designações de tipos de família, de acordo com o que

conseguimos observar nas narrativas de Polesso (2015) sobre as personagens lésbicas e as

relações que exerciam com os seus parentes.

Os contos do livro foram distribuídos em quatro categorias de família, sendo que

alguns contos estão em mais de um grupo, por encontrarmos mais de um tipo de família

dentro de uma única narrativa. Os tipos de família foram nomeados da seguinte forma: a)

Família silenciadora: caracterizada como a que considera apenas um padrão de relação

heteronormativa, ou que tenta mascarar a relação que as personagens lésbicas têm, decidindo

evitar se referir à essa relação como um relacionamento amoroso; b) Família ausente ou que

não aparece no conto: relacionada aos parentes que não fazem parte da vida da personagem,

sendo descrita como "sem parentes" ou quando não há nada que indique presença de

interferência familiar na narrativa; c) Família preconceituosa: percebida como o tipo de

família que emite julgamentos direcionados às sexualidades que não seguem um padrão

heteronormativo, verbalizando o preconceito com discursos discriminatórios e, por fim, d)

Família acolhedora: o tipo de família com quem as personagens se sentem livres para serem

elas mesmas, conseguindo expor seus sentimentos por outras mulheres.

A necessidade dessa categorização de família justifica-se, portanto, por favorecer uma

compreensão de como diferentes contextos familiares afetam de maneiras distintas a

construção das personagens, considerando que existem muitos tipos de núcleos familiares,

em que alguns são rede de apoio, que favorecem uma qualidade de vida melhor para essas

mulheres, respeitando suas emoções, e que há outros tipos de família que causam sentimentos

negativos e desconhecimento de si em mulheres lésbicas, que crescem em um ambiente no

qual as principais pessoas que deveriam compreendê-las, vêem sua relação como um erro,

como algo que não deveria existir, como também há famílias ausentes, que não se fazem

presentes para auxiliar essas mulheres em momentos difíceis diante da vivência de

envolvimentos entre mulheres.

Após separarmos os textos nesses grupos, escolhemos o conto “As tias”, em que

identificamos a "família acolhedora" e a "família silenciadora", para que seja possível

comparar as situações vivenciadas pelas personagens lésbicas em dois contextos diferentes.
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Para embasar esse estudo, buscamos as produções já existentes e notamos a quantidade

significativa de pesquisas voltadas à obra de Polesso (2015), assim, buscamos fortalecer a

fortuna crítica, para a obra e autora, trazendo enfoque às personagens que narram suas

histórias de vida dentro do conto, propondo mais visibilidade para narrativas literárias que

não desenvolvem-se a partir da vivência de personagens heterossexuais, que são

representados hegemonicamente na escrita.

Nessa perspectiva, nossa pesquisa configura-se como bibliográfica, a partir da

definição de Severino (2007):
[...] registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos
impressos, como livros, artigos, teses etc. Utilizam-se dados de categorias teóricas
já trabalhadas por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos
tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das
contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos. (Severino,
2007, p. 122).

Isto é, tomaremos como base o acervo de obras acadêmicas que discutem sobre

personagens lésbicas, sobre família e sobre autoria de mulheres, buscando contribuir com

trabalhos existentes sobre a relação entre família e sexualidade, com foco na maneira como as

personagens lésbicas se constroem em meio às influências negativas ou positivas vindas do

seu contexto familiar, no conto "As Tias", em Amora (2015).

Portanto, ao compararmos essas influências provenientes de quando a família é

acolhedora e de quando ela é silenciadora, temos como objetivo analisar como as

personagens lésbicas de “As Tias” são construídas dentro de um contexto familiar

heteronormativo, ao compararmos as diferentes influências familiares dentro do texto, que

podem ser positivas ou negativas, a depender de como essas personagens são recebidas

dentro do ambiente familiar.

Ao fazermos essa análise, podemos expor que um contexto familiar heteronormativo,

que busca silenciar as relações que não estão no padrão de heteronormatividade que é

defendido pela sociedade, faz com que as personagens lésbicas, assim como as mulheres

lésbicas existentes no meio social, sintam necessidade de esconder as suas emoções pelas

suas companheiras, em oposto ao que acontece quando a família é acolhedora, pois, a

influência positiva da família é identificada nas atitudes de respeito aos sentimentos das

personagens lésbicas, que ao contrário de quando estão sendo silenciadas pela

heteronormatividade, fazem ecoar as vozes do amor que tem, perdem o medo de demonstrar e

de viver seu sentimentos sinceros.

Diante do que foi exposto, acreditamos que, por meio da comparação dessas relações

familiares, dentro da construção das personagens do conto escolhido, percebemos a presença
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das diferentes influências sofridas pelas personagens em "As Tias", ao terem comportamentos

distintos diante de familiares que as respeitam, que as acolhem, e de familiares que rejeitam

ou ignoram a relação afetiva que elas têm com suas companheiras de vida. Notadamente, essa

é uma realidade que podemos observar em nossa sociedade, pois, em um contexto social em

que relações lésbicas são discriminadas, a atitude negativa de pessoas próximas, como

parentes, funciona como um silenciador de emoções, projetando sentimentos ruins em

mulheres que enxergarão seus relacionamentos como um erro, como algo que deve ser

escondido.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A influência da família na construção de personagens lésbicas

A família é uma construção social que se desenvolve em conjunto com valores

culturais, tradições e normas sociais que podem ser diferentes em sociedades distintas. Dessa

maneira, o conceito de família não está fechado a uma única significação, podendo se

estruturar de maneiras diversas influenciada por características de sociedades específicas. Por

exemplo, ao estarmos inseridos em um espaço familiar em que desenvolvemos parte

significante de quem somos, ao recebermos influência sobre crenças, sobre maneiras de ser e

estar no mundo, evidencia-se a intervenção da família ao que constituímos emocionalmente, a

partir do contato com essa relação, que pode ser acolhedora ou silenciadora.

Essa dualidade se caracteriza pela presença de um seio familiar de escuta, de empatia

e respeito à individualidade da formação humana, que experimentamos durante a vida, ou a

ausência de entes que promovam o acolhimento e o cuidado ao lidar com o mundo do outro,

em momentos de silenciamento ou indiferença às pessoas que não recebem a oportunidade de

serem inseridas em um ambiente familiar que agregue em uma qualidade melhor de vida.

Sobre isso, Da Mata (2012) destaca a importância de estudar como são constituídas as

relações familiares na literatura atual, para assim, compreender como isso interfere para a

formação das personagens:
Importantes para o arranjo das tramas e para a construção das personagens de
muitas narrativas de ontem e de hoje, as relações familiares merecem um olhar
atento dos pesquisadores da literatura contemporânea e não apenas daqueles que se
dedicam ao estudo da literatura dos séculos XVIII e XIX. (Da Mata, 2012, p.77).



10

Nessa perspectiva, defendemos a importância de discutir a família enquanto elemento

constitutivo das relações lésbicas da obra Amora (2015), de Natalia Borges Polesso, pois as

tramas vivenciadas por elas expõem como as características pessoais de padrões de tomadas

de atitude, assim como de situações comportamentais das personagens, carregam aspectos

construídos em conjunto com as pessoas com as quais estabelecem comunicação. Ou seja,

por representar seres sociais que convivem em comunidade, dentro de uma cultura específica,

de acordo com o ambiente que habitam, absorvem características e padrões comportamentais

que são repassados, inicialmente pelos pais e parentes mais próximos, que são os primeiros a

ensinar o que pensam sobre como devem agir na sociedade.

Nesse sentido, nos é interessante retomar o que foi discutido sobre as funções sociais

que a família exerce sobre os seus familiares, desse modo, Dessen e Polonia (2007)

asseveram que:
A família também é a responsável pela transmissão de valores culturais de uma
geração para outra. Essa transmissão de conhecimentos e significados possibilita o
compartilhar de regras, valores, sonhos, perspectivas e padrões de relacionamentos,
bem como a valorização do potencial dos seus membros e de suas habilidades em
acumular, ampliar e diversificar as experiências (Dessen, Polonia, 2007, p.24)

Diante disso, partimos da compreensão de que o desenvolvimento dos

relacionamentos familiares interfere na formação das pessoas que estão inseridas neste

ambiente, pois, como exposto pelos autores, a família é responsável por direcionar

perspectivas e padrões de relacionamento que serão absorvidos por seus parentes.

Acreditamos, portanto, que o contexto familiar influencia também na construção das relações

das personagens Leci e Alvina, do conto “As Tias”, do livro de Amora (2015), já que os

familiares repassam para os seus entes padrões de relacionamentos, em uma tentativa de

influir em padrões de atitudes dos seus parentes dentro da sociedade.

As personagens lésbicas que têm a sua sexualidade julgada ou ignorada no âmbito

familiar, passam a lidar com diversos sentimentos ruins, ocorrendo frustração e invalidação

existencial em momentos em que as mulheres, que se relacionam com as suas iguais, não

podem demonstrar devidamente as suas emoções, sentindo necessidade de adaptação ao

trancamento das suas narrativas em um "armário" difícil de ser aberto. Nesse sentido, de

pensar o “armário”, Sedgwick (2007) vai discorrer em A Epistemologia do Armário sobre

como a noção de "armário", que se configura pelas pessoas gays serem pressionadas

socialmente a não expor sua sexualidade, está presente em muitas das esferas sociais,

apontando que "Mesmo num nível individual, até entre as pessoas mais assumidamente gays,
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há pouquíssimas que não estejam no armário com alguém que seja pessoal, econômica ou

institucionalmente importante para elas". (Sedgwick, 2007, p.22).

Em outras palavras, as relações de poder entre as pessoas também se tornam

motivação para o silenciamento dessas relações, por existir o medo das reações das pessoas

com as quais nos importamos e que esperamos algum tipo de aprovação sobre quem somos.

Desse modo, percebemos que, quando as personagens lésbicas não se sentem seguras para

falar com a sua família sobre a sua relação, o contato pessoal negativo entre elas e os seus

familiares atua no modo como elas irão demonstrar para eles qual o nível de relacionamento

que têm com as suas parceiras.

O reconhecimento de uma literatura lésbica, em que as personagens representam suas

relações e os conflitos que as atravessam, torna-se um marco da resistência de mulheres que

conquistaram o direito de utilizar suas vozes para contar narrativas que comumente são

silenciadas no espaço literário e social. Polesso (2020) expõe em Sobre Literatura Lésbica e

Ocupação de Espaços o argumento de que a representatividade e a importância devida que

devemos dar às discussões sobre sexualidade, devem estar presentes em todos os espaços

sociais, como podemos observar nesse trecho:
Passei grande parte da minha vida fingindo que minha sexualidade não importava.
Passei muito tempo negando desejos e quando eles se concretizaram, passei muito
tempo me estranhando, achando-me excêntrica. Até poder me achar parecida com
alguém. Depois veio a autoaceitação e tudo ficou mais calmo dentro. Porém, essa
aceitação precisa também estar fora de mim, ao meu redor, nos outros, na
composição social dos espaços, na busca por bem-estar, conforto físico e emocional.
(Polesso, 2020, p.3).

Textos narrativos, com a força representativa de Amora (2015), ao não tratar com

estranheza as existências lésbicas e as situações experimentadas por elas em suas vidas,

rompem com os limites de estética e de tema que são impostos por padrões de histórias

heteronormativas, exercendo o papel de mostrar que as mulheres, que se relacionam afetiva e

sexualmente com outras mulheres, também merecem ter suas histórias ouvidas e valorizadas.

A partir disso, podemos entender também como a compreensão sobre a sexualidade se torna

um fator importante para a significação de si mesmas, que se constrói nas personagens,

quando a sua (ausência de) auto aceitação recebe influência das atitudes de reação negativa

que os seus familiares mostram sobre as relações lésbicas.

A obra Amora (2015) traz, portanto, visibilidade para diversas problematizações

necessárias sobre como a sociedade se articula em relação às pessoas que não estão em

relacionamentos heteronormativos. Natalia Borges Polesso nos mostra nesses textos que as

histórias podem e merecem ser contadas a partir do ponto de vista das pessoas que são
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estigmatizadas, de personagens que têm suas vozes abafadas dentro das construções literárias,

assim como na sociedade. Ademais, Barbosa e Dunder (2021) também enfatizam sobre o

papel singular e essencial que obras como Amora (2015) ilustram na literatura brasileira

contemporânea, conforme vemos:
Amora, livro de contos publicado em 2015, configura-se como uma obra singular da
literatura brasileira contemporânea, uma vez que centra suas narrativas em
personagens lésbicas, construídas com complexidade e lirismo, distanciando-se,
portanto, dos clichês que permeiam as produções artísticas envolvendo mulheres
lésbicas/queer. (Barbosa, Dunder, 2021, p. 242).

Dessa forma, afirma-se a importância de estudar tais personagens, compreendendo

como elas são construídas no espaço narrativo da obra, por reconhecermos a complexidade de

seu desenvolvimento, apresentando com maestria as diferentes vivências nas quais as

personagens lésbicas, como as de "As Tias" estão inseridas, especialmente em suas relações

familiares, que proporcionam uma compreensão de si, pela consciência de que o andamento

dessas relações, que podem ser boas ou ruins, faz com que elas possam se conhecer um pouco

mais ou mergulhar em um mar de frustrações e de desconhecimento sobre seus próprios

sentimentos.

2.2 Autoria de mulheres e Literatura Lésbica: Vozes que se entrelaçam

A obra Literatura brasileira contemporânea: um território contestado, de Regina

Dalcastagnè (2012), nos apresenta alguns pontos característicos da literatura da

contemporaneidade, promovendo reflexões sobre questões como lugar de fala de pessoas que

são marginalizadas, sobre a abordagem mais incisiva de assuntos que atravessam

discriminações sociais, utilizando a escrita e a leitura como ferramentas de resistência.

Dalcastagnè (2012) expõe que ao observar a literatura como uma forma de representar, em

que diversos discursos da sociedade se atravessam, interagindo entre si, não há como não

pensar na posição social que esse "outro" ocupa, como discutido no trecho que segue:

“Quando entendemos a literatura como uma forma de representação, espaço onde interesses e

perspectivas sociais interagem e se entrechocam, não podemos deixar de indagar quem é,

afinal, esse outro, que posição lhe é reservada na sociedade, e o que seu silêncio esconde.”

(Dalcastagnè, 2012, p.17)

A autora traz nesse trecho uma importante indagação: a necessidade de compreender

o que o silêncio do outro esconde. Ao compreendermos a literatura como espaço contestado,

de fala e de representação de pessoas e de textos que costumam ser discriminados
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socialmente, percebemos a conexão entre a sociedade e a literatura. Afinal, assim como na

sociedade, pessoas que são marginalizadas, e frequentemente silenciadas, enfrentam

dificuldades para alcançar o direito de contar a própria história, pois o seu lugar de fala está

sempre posto à distância das vozes que estão no poder, em um sistema que historicamente se

articula no patriarcado, na heteronormatividade, no preconceito racial, ou seja, nos discursos

hegemônicos que silenciam aqueles que são chamados de "minoria", ainda que não sejam

minoria em número de pessoas. Nesse sentido, Dalcastagnè (2012) argumenta que os

integrantes desses grupos minorizados têm o seu direito de fala roubado, ao serem

frequentemente impossibilitados de abordar sobre a sua realidade, sobre sua própria

existência, tanto em ambientes sociais quanto dentro da literatura, como ilustrado no trecho

que segue:
Quase sempre expropriado na vida econômica e social, ao integrante do grupo
subalterno lhe é roubada ainda a possibilidade de falar de si e do mundo ao seu
redor. E a literatura, amparada em seus códigos, sua tradição e seus guardiões,
querendo ou não, pode servir para referendar essa prática, excluindo e
marginalizando. Perde, com isso, uma pluralidade de perspectivas que a
enriqueceria. (Dalcastagnè, 2012, p.21)

A partir dessa discussão, compreendemos que os grupos sociais que são postos à

margem da sociedade, são marginalizados também dentro da literatura, ao sofrerem o

processo de invalidação das suas narrativas, que são tidas como histórias que não precisam

ser contadas, por serem vivenciadas por pessoas que são inferiorizadas dentro dos espaços

sociais, por terem características como cor, gênero e sexualidade não-hegemônica.

Nesse sentido, a literatura lésbica2 traz evidência da resistência de um grupo de

pessoas que historicamente tem a sua existência negada e silenciada. O espaço conquistado

na literatura, em que mulheres lésbicas utilizam suas vozes para contarem suas próprias

narrativas, é um retrato da força dessas mulheres que criaram meios de não continuarem

presas às definições de uma literatura feita por homens. Acreditamos, então, que as mudanças

na literatura contemporânea, que como dito anteriormente, tem expandido seus horizontes e

tem sido contemplada com múltiplas vozes e discursos, especialmente de resistência social,

fazem com que pessoas e histórias que são desvalorizadas socialmente, se sintam validadas,

pelo poder que a arte promove, pela representatividade que o direito de dizer proporciona

para àqueles que se sentem acolhidos pela identificação com a história contada por seus

iguais.

2Compreendemos o termo "literatura lésbica" como definição de um tipo de literatura responsável por
representar histórias e situações vivenciadas por mulheres que amam outras mulheres
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Polesso (2020), ao discutir sobre literatura lésbica, descreve o que considera ser

escrever sobre a mulher lésbica, argumenta que existe dificuldade de o fazer, justamente por

haver toda uma história de falta de representação, de conhecimento sobre a existência dessa

vertente literária, sendo essa uma decisão de caminhar por um território ainda desconhecido.

(Polesso, 2020). Esse entendimento trazido pela autora, como o ato de encarar o

desconhecido, mostra que a opressão direcionada às mulheres, que por muito tempo foram

tratadas como seres que não devem ou não conseguem escrever, traz consequências mais

fortes ainda quando pensamos sobre mulheres que se relacionam com outras mulheres, pois,

além de sofrerem com a discriminação de gênero, tem a sua sexualidade apontada como algo

falho. Ou seja, essas histórias passam a não importar para o ambiente literário, e mais que

isso, passam a ser vistas como narrativas que devem ser excluídas da sociedade.

Além disso, no que se refere à maneira como aquele que fala está intrinsecamente

ligado ao que diz, ao lugar que ocupa no mundo, Polesso (2020) traz ainda a reflexão que

embasa o que foi dito anteriormente, já que ao escrever, não há como se desligar dos seus

próprios discursos, das batalhas que enfrenta rotineiramente:
Uma vez um jornalista me perguntou se acaso eu escrevia com minhas genitais. Ele
também se apressou em responder e concluir que se não escrevíamos com nossas
genitais, não poderia existir uma literatura lésbica, tampouco hétero. Não? Eu
escrevo com meu corpo inteiro. Escrevo com ele, escrevo com seus gestos e ações.
Escrevo com as sensações que o acometem e seus impulsos nervosos também.
Escrevo com as opressões que o interceptam. (Polesso, 2020, p.11)

Natalia Borges Polesso, mulher, escritora, lésbica, consolidada como um dos maiores

nomes da produção literária contemporânea, traz em sua escrita o poder de uma voz que

demonstra habilidade em desenvolver uma literatura que desafia convenções literárias,

trazendo visibilidade para representação da diversidade de gênero e sexualidade, gerando

inovação narrativa ao lidar de forma aprofundada e criativa sobre vivências que comumente

são silenciadas na sociedade. Ao nos depararmos com tais fatos, percebemos a importância

de nos voltarmos ao estudo da escrita de Natalia Borges Polesso, nos direcionando para

Amora (2015), obra em que observamos traços evidentes da criatividade e do repertório

temático inovador da autora, quando conta histórias de personagens que estão inseridas nos

mesmos contextos de gênero e sexualidade que ela. Não estamos dizendo com isso que a

autora descreve a própria realidade apenas, mas defendemos aqui a ideia de que a autora não

escreve se desvencilhando das opressões que estão em sua trajetória, vemos nesta autoria a

constatação de que, ao escrever com seu corpo inteiro, como dito por ela, os discursos

hegemônicos que não podem mais aprisionar a sua escrita, não são capazes de delimitar seu

repertório de temas e, por conta disso, por ato de liberdade e por ato político que a literatura
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é, vozes como a de Polesso (2015) conquistam o espaço que merecem, reivindicam seu

direito de existir e abrem o caminho para que outras mulheres possam ver que também

podem ocupar esse espaço, assim como mostra que mulheres lésbicas não devem ser

excluídas das narrativas literárias, como foi feito em todo um contexto histórico.

Porém, a exclusão destinada a essas narrativas têm sido contrariada lentamente, pelas

mãos de mulheres que foram conseguindo conquistar o direito de escrever, de ler, de ver o

mundo além do que definiram culturalmente como o papel que elas deveriam ocupar. Esser

(2014), ao trazer a discussão sobre as lutas travadas pelas mulheres para mudarem o contexto

literário, apontando momentos da história em que sequer tinham o direito de criar seus

próprios textos, aborda mais uma questão bastante pertinente sobre o assunto, pois "Desde a

criação do mundo, a mulher sempre ocupou um papel inferior ao do homem, sendo, por

muito tempo, relegada ao espaço privado do lar, onde era vista como um ser destinado aos

afazeres domésticos, e biologicamente, como reprodutora da espécie humana, aquela que

detinha o dom da maternidade - nada mais." (Esser, 2014, p. 2)

Destinar à mulher a um único papel social servia como um limitador de suas

capacidades, direcionando a ela o poder de apenas um tipo de criação: o ato de procriar, de

trazer outros seres para o mundo. Podemos utilizar aqui uma analogia interessante: ao

perceber-se como um ser que não estava limitado somente a criar alguém, pelo menos não

sem ter plena consciência de que isso é uma escolha que deve partir dela mesma, a mulher

passa a perceber as tantas possibilidades de criar algo, não mais fechada ao sentido de viver

apenas para criar e cuidar de um outro ser.

Costa (2020), ao discutir sobre o padrão heteronormativo de representação na

literatura, no texto A construção das personagens lésbicas na obra "Amora" de Natália

Borges Polesso, traz a seguinte constatação:
Na produção literária em geral, há o predomínio de autores brancos, classe média,
heterossexuais e eruditos. Tal conjuntura é facilmente observável se analisarmos as
obras que compõem o cânone, que para o leitor comum são obras de maior
referência do fazer artístico. Uma das fundamentações para essa ocorrência se dá
pelo fato das narrativas serem comumente uma “representação” de nossa sociedade,
portanto nossa ocidentalização cristã, patriarcal e capitalista fundamenta esse
predomínio. (Costa, 2020, p.52)

Diante disso, assim como em outros espaços da sociedade, os homens brancos,

heterossexuais, ricos, fazem da literatura um local em que tais determinações recebem

privilégios, em que as definições do que é aceito por eles direcionam o que deve ser visto

como adequado ou não. Ao romper com esse padrão, mulheres lésbicas podem utilizar a

escrita para perfurar a bolha social que tenta sufocá-las pela submissão ao padrão definido,
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que prioriza a escrita de homens, ou pela tentativa de fazer com que a criação literária de

mulheres seja absorvida pelos leitores como algo sem valor, com menos qualidade. Discutir a

autoria de mulheres, discutir a existência de uma literatura lésbica, funciona como um

potencializador dessas vozes, que gritaram de todas as formas por seus direitos. Ser uma

mulher que escreve sobre (mulheres que amam) outras mulheres, faz com que o discurso se

fortaleça, seja repassado, sobreviva ao tempo.

A luta para mostrar o poder que esses discursos têm é contínua. Muitas mulheres

dedicaram suas vidas para que algo fosse mudado, para que direitos essenciais como ler e

escrever fossem conquistados em combate ao silenciamento de quem somos, e ainda será

necessária muita luta para conquistar mais, e até mesmo para manter o espaço de voz que já

foi conquistado. Com base em Esser (2014), entendemos que foi preciso dedicação de muito

tempo e muitas batalhas para que a mulher pudesse ser vista como o ser que é, um ser de

“diversas potencialidades” (Esser, 2014, p.8), que faz os seus caminhos, que decide quais

serão as histórias contadas por elas, não mais por homens que não poderiam conter para

sempre o poder que há nessas vozes de resistência

Sendo assim, é evidente a importância de estudar narrativas estigmatizadas

socialmente, por ser uma maneira de reconhecer o valor e a força que essas vozes têm, que

mesmo diante das opressões enfrentadas, não se entregam ao silenciamento. Através disso,

podemos entender e discutir que a trajetória de conquistas das mulheres foi uma tarefa árdua,

e o seu reconhecimento é indispensável, pois, se antes não tínhamos direito de escrever, de

ler, de ocupar espaços de poder social, uma boa parte disso foi mudada pelas batalhas

travadas por aquelas que nos antecederam, que merecem o reconhecimento dos avanços que

proporcionaram à outras mulheres que agora podem contar suas próprias histórias.

3. Um olhar sobre narrativas estigmatizadas: Amor à representação do amor entre
mulheres

3.1 Vozes abafadas pelo silenciamento heteronormativo

O enredo do conto “As Tias” apresenta a vida de duas senhoras que estão juntas há 60

anos, desde que fugiram de um convento, quando ainda eram adolescentes. A história é

narrada pela sobrinha da personagem Alvina, que conta detalhes sobre a vivência das duas

senhoras, descrevendo a relação com os familiares de Alvina, expondo a curiosidade que

sente em compreender um pouco mais sobre esse relacionamento da tia de sangue dela com a
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personagem Leci, e direcionando a história ao momento em que se torna mais próxima das

tias, ao construir uma relação de confiança com as duas personagens lésbicas do conto.

Ainda que Alvina e Leci tenham um relacionamento amoroso há 60 anos, para

dissimular o tipo de relação que elas vivenciam, a família de Alvina decide se referir à Leci

com o termo “tia”, como se ela fosse irmã e não companheira de Leci. Mesmo que elas

tenham uma história concreta e duradoura, essa relação é silenciada, exatamente como a

narradora expõe sobre o tratamento que a família de Alvina direcionava à Leci, ao afirmar

que “Todo mundo perguntava sobre ela, pois não era exatamente da família, quero dizer, nós

ali de casa sempre a chamávamos de tia, mesmo ela não sendo irmã do meu pai". (Polesso,

2015, p.188). Nesse caso, a negação da família em relação à ligação que as duas têm não

aconteceria se Alvina fosse casada com um homem, pois a família não tentaria fingir que o

envolvimento do casal era outro, não os tratariam como se fossem irmãos.

O preconceito que elas sofrem, por parte dos familiares de Alvina, acontece de um

jeito velado, em que eles preferem não falar abertamente sobre a afetividade de Leci e

Alvina, possibilitando a reflexão de que, às vezes, o ato de não respeitar a união de duas

mulheres está implícito na atitude de evitar se referir às personagens lésbicas como um casal

e, por conta disso, elas sofrem influência desse contexto social heteronormativo. Em um olhar

mais amplo, observamos que esse contexto de heteronormatividade também está em outras

instituições sociais, como em certo ponto da narrativa, em que Alvina sofre um AVC, e

precisa ficar internada no hospital por alguns dias, e nesse período de tempo vários parentes

aparecem para visitá-la, mas Leci por não ser considerada oficialmente como parente, é

sempre informada pela recepcionista de que não pode permanecer no quarto em que Alvina

está. Quando questionada, na recepção, sobre qual grau de proximidade que Leci tem com

Alvina, a personagem Leci opta por se descrever apenas como amiga dela: “Mas o que a

senhora é dela, dona Leci?, perguntava a moça da recepção. Amiga, dizia ela com uma voz de

comiseração” (Polesso, 2015, p.189).

Nesse trecho fica claro que, apesar de muitos anos de relacionamento, ainda há nas

personagens efeitos desse silenciamento, encontrado no medo de utilizar termos como

“namorada” ou “esposa” para definir sua companheira. O termo “amiga” é escolhido para

definir que há proximidade afetiva, mas ao mesmo tempo revela uma dissimulação da

conexão que as personagens realmente exercem entre si.

Desse modo, ao nomear-se como “amiga”, Leci mostra uma dissimulação da relação

que tem com Alvina, assim como a família de Alvina dissimula a relação das duas ao

chamá-las de “tias”. O sentimento contemplado pelo trecho citado do conto “As Tias” é
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semelhante ao que é discutido por Costa (2020) sobre o conto "Vó, a senhora é lésbica?",

também de Natalia Borges Polesso, ao expor como a avó reage assustada à pergunta da sua

neta sobre sua sexualidade:
Há aqui duas tensões em estágio de vida diferentes a velhice e a juventude, mas que
culminam em uma finalidade próxima: a apreensão em falar pra família sobre seus
relacionamentos lésbicos, fruto de uma autocensura ocasionada pelo discurso ainda
homofóbico de uma parte da sociedade, que ainda enxerga a heterossexualidade
como norma e a homossexualidade o desvio. (Costa, 2020, p. 60).

No conto trazido para comparar com o que acontece em “As Tias”, temos a história de

vó Clarissa que é questionada pelo personagem Joaquim se ela é lésbica, e após essa pergunta

decide contar a longa história de amor que vivencia com Carolina, trazendo sentimento de

identificação com a narradora, neta dela, que também é lésbica e sentiu medo do

questionamento sobre sexualidade se direcionar à ela. Em “As Tias”, essa autocensura

aparece em momentos em que Alvina e Leci não dizem qual nível de relacionamento

realmente consumam, ao se manterem nesse conceito de serem "as tias", de serem referidas

como irmãs, por medo ou por adaptação social, evitam que momentos afetuosos entre elas

sejam mostrados para a parte da família que não as considera ou as ignora como um casal,

por não estarem inseridas em uma relação de heteronormatividade.

Perucchi, Brandão, Vieira (2014), discutem que, mesmo no senso comum, as relações

construídas na família se configuram pelo ato de inserir os consanguíneos no contexto

familiar, ou seja, as relações familiares se realizam por meio da inclusão dos parentes no seio

familiar, ao compartilhar conhecimento de mundo e definir condutas que julgam como

corretas, mesmo que nessa inserção estejam presentes regras provenientes de um padrão

hegemônico de crenças que são repassadas de geração em geração. (Brandão, Perucchi,

Vieira, 2014, p.71)

A partir dessa percepção, vemos a influência negativa da família silenciadora na

construção da relação das personagens lésbicas de "As Tias", em Amora (2015), pois as

personagens Leci e Alvina têm seu relacionamento mascarado no ambiente familiar, por não

estarem dentro do padrão hegemônico que considera a heterossexualidade como a forma

adequada de se relacionar, sofrendo discriminação dentro do próprio ambiente familiar de

Alvina, tendo também a negação de sua relação, de 60 anos, perante a sociedade, como visto

no episódio do hospital, em que Alvina está doente e Leci sente a tristeza de não poder

acompanhá-la dentro do seu quarto.

O contato de Leci com a família de Alvina também produz sensações de tristeza, de

"não se sentir bem", que são descritas pela narradora como sentimentos que Leci experimenta
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durante o desenrolar da narrativa, a exemplo dos almoços em família que, por mais que

fossem importantes para Alvina, provocavam sensações negativas em Leci, como visto no

trecho “Com o passar dos anos e da cara feia de alguns parentes, a tia Alvina teve a ideia de

fazer um daqueles almoços de família na casa delas. Geralmente os almoços de família eram

na casa da minha vó, mas a tia Leci não gostava muito, não se sentia bem." (Polesso, 2015,

p.188). Assim, o trecho citado exprime a influência negativa do contexto familiar silenciador

sobre os sentimentos de Leci, que em almoços de família, dos quais deveria se sentir parte

depois de tantos anos de convivência, são momentos experimentados por ela com desconforto

e desconexão sentimental com esse grupo de pessoas. Apesar da parte negativa, das caras

feias e dos julgamentos dos parentes, Leci e Alvina dispõem da própria casa para fazer o

almoço da família, provavelmente em uma tentativa de fazer com que Leci se sinta bem, em

um espaço que é acolhedor e não silenciador para ela.

Barbosa e Dunder (2021), que discutem sobre onde está situado e de que maneira se

constitui o discurso lésbico das personagens de Natalia Borges Polesso, explicam como a

narradora acompanha o processo lento de inserção do casal de mulheres lésbicas na família

de Alvina, ao observar o cotidiano de Alvina e Leci e decidir compreender o porquê delas

serem tratadas de maneiras negativas pelos familiares de Alvina:
Polesso inscreve no texto as violências cotidianas que sofre um casal homoafetivo.
Apesar de a narradora não relatar um rechaço e um abandono completo da família
de Alvina (a família de Leci não é mencionada no texto, a sentença "não era filha de
ninguém" dá a sensação de que Leci, concreta ou simbolicamente, é órfã). Ela não
hesita em mencionar as caras feias e torcidas, comentários maldosos e os
rompimentos de ligações por parte de alguns parentes. Polesso parece tentar
desnudar, portanto, a violência velada que sofrem casais homoafetivos em suas
relações familiares. (Barbosa, Dunder, 2021, p.248)

Sendo assim, as ações de silenciamento do relacionamento de Leci e Alvina, que

provocam uma violência velada no cotidiano das duas personagens, estão presentes nessas

situações em que os familiares reagem de cara feia para as duas, nos momentos que ficam

irritados ao serem questionados sobre quem são os parentes de Leci, transparecendo que

apesar de não serem ausentes na vida das personagens lésbicas de "As Tias", a família de

Alvina (com exceção da sobrinha que narra a história) também não se mostra acolhedora.

As consequências das atitudes de julgamento, exercidas pela família de Alvina, criam

reações negativas nas emoções de Leci e Alvina, assim como esse silenciamento funciona

como um empecilho para a validação da sexualidade e da relação amorosa de Alvina e Leci

no conto. Desse modo, com base em Rich (2010), percebemos que a falta de visibilidade de

relações entre mulheres, que geralmente são silenciadas e trancafiadas em "armários", faz
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com que as mulheres não tenham espaço para desenvolverem suas próprias relações que não

seguem o padrão heteronormativo imposto socialmente, como discutido no trecho que segue:
A negação da realidade e da visibilidade da paixão das mulheres por outras
mulheres, da escolha das mulheres por outras como suas aliadas, companheiras de
vida e de comunidade, ao se obrigar que tais relações sejam dissimuladas e até
desintegradas sob intensa pressão tem representado uma perda incalculável do
poder de todas as mulheres em mudar as relações sociais entre os sexos e de cada
uma de nós se libertar. (Rich, 2010, p.40)

A dissimulação do relacionamento amoroso de Leci e Alvina, que sofre influência da

pressão familiar, ao insistir em mascarar a relação das personagens lésbicas, está conectada à

falta de liberdade das duas mulheres de viverem, sem receios, um tipo de relação que é tida

como inadequada. Portanto, podemos observar a negação da visibilidade do amor das duas,

presente na ausência de demonstração de afeto na frente de alguns familiares, situação que

atravessa a descrição de como levou um tempo para que as senhoras ficassem à vontade para

demonstrar carinho uma a outra, e somente na frente da sobrinha, conforme a narradora

pontua, "Semanas depois elas ficaram mais à vontade, eu podia ver uma mão que procurava a

da outra enquanto assistiam à televisão, abraços e, uma vez, peguei um beijo furtivo de bom

dia na cozinha". (Polesso, 2015, p. 190). A expressão “semanas depois” remete ao sentido de

que Alvina e Leci precisaram de um período de tempo para se sentirem confiantes para

mostrarem as suas emoções para alguém, e nesse mesmo trecho percebemos uma dualidade:

Ainda que receosas em suas demonstrações de afeto, em que os parentes são vistos como

ausentes na convivência fechada das “tias”, é a primeira vez que a narrativa traz a

representação de comportamentos afetuosos das duas personagens lésbicas ao estarem em um

ambiente com um familiar. A cautela para finalmente contar para a sobrinha sobre esse

relacionamento também vem dessa apreensão de falar para família, principalmente quando o

resto do núcleo familiar demonstra não respeitar essa conexão que elas dividem por tantos

anos.

O único momento do conto em que o núcleo familiar interage sem julgamentos com a

conexão das duas mulheres é quando a narradora diz que elas criaram o hábito de viajar, e

que isso interessava aos parentes de Alvina, que, inclusive, ajudavam para que tudo desse

certo nas viagens das duas, como no excerto a seguir:
Sei que viajavam bastante. A primeira vez que anunciaram uma viagem,
telefonaram para a minha mãe perguntando se ela podia ficar com o Mitcho. Minha
mãe não gostava muito de gatos, mas ficou tão excitada com a notícia da viagem
que aceitou de bom grado. As tias iriam para a Itália. Estavam eletrizadas. A família
toda estava. Até minha vó, que não se sabia muito bem por que, havia meio que
parado de falar com elas, foi até lá dizer que ia rezar para Santos Dumont proteger o
avião e não deixar que nada de mau acontecesse com elas durante a viagem.
(Polesso, 2015, p.187)
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O trecho acima além de mostrar que a família estava entusiasmada apenas por

gostarem de saber das viagens, exprime um fato importante: A mãe de Alvina não falava com

ela e Leci. Quando a narradora diz que não se sabe bem o motivo para isso, subentendemos

que possivelmente tem ligação com o fato das duas mulheres terem um relacionamento. As

viagens aparecem, portanto, como uma quebra desse silêncio entre a mãe de Alvina e as duas

personagens lésbicas, mediando também o contato com outros familiares, a exemplo da mãe

da narradora, que mesmo sem gostar de gatos, decide cuidar do gato das duas senhoras, para

que elas possam viajar.

Dessa maneira, vemos que o silenciamento da família, que escolhe ignorar ou tentar

contornar a relação entre as personagens lésbicas, faz com que elas reproduzam o pensamento

de não falar sobre sua sexualidade, gerando situações em que as personagens prosseguem

com a ação de dissimular uma parte importante da sua vida: O ato de amar alguém que por

escolha se torna família, como Leci se tornou para Alvina, e vice-versa.

3.2 O afeto que se torna livre pelo abraço do acolhimento familiar

O querer conhecer verdadeiramente outra pessoa, percepcionar o que lhe provoca

felicidade, está estritamente ligado ao sentimento de respeito ao mundo do outro, respeito à

história que ela construiu. Nesse sentido, em "As Tias", temos em destaque a narradora do

conto, sobrinha da personagem Alvina que, com uma curiosidade respeitosa de demonstrar

interesse em compreender a relação que sua tia de sangue e Leci tem, acaba fazendo com que

as personagens lésbicas se sintam acolhidas e livres para expor os seus sentimentos.

Durante a narrativa, o tempo todo a narradora expressa vontade de entender o

relacionamento de Alvina e Leci, que apesar de viverem juntas há 60 anos, são chamadas

apenas de "as tias", ainda que não sejam irmãs. Esse interesse da sobrinha pode ser visto, por

exemplo, quando ela questiona a mãe dela sobre os parentes de Leci, já que ela não é irmã do

pai dela, porém é chamada de tia: “Um dia, eu perguntei para minha mãe de quem a tia Leci

era filha ou irmã e minha mãe torceu a cara, depois disse que não era filha de ninguém e que

ela e a tia Alvina tinham se conhecido no convento e desde então moravam juntas. Não

perguntei mais nada, estava claro pra mim, e agora muito mais curioso. (Polesso, 2015,

p.189). A expressão "estava claro pra mim", depois que a mãe dela se aborrece ao responder

a pergunta feita sobre Leci, tem relação de causa e efeito na atitude seguinte da narradora,

que por conta dessa conversa, começou a achar tudo "muito mais curioso".
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Entendemos, portanto, que ao obter a resposta de que Leci não é filha de ninguém,

que somente mora junto com Alvina há tantos anos, sem nenhum parentesco, faz com que a

narradora possa compreender que existe uma relação forte entre as duas, de que de certa

forma Alvina se tornou família para Leci, pois não é ao acaso que uma pessoa decide dividir

completamente sua vida com outra.

O termo que vem no título do conto também nos remete de maneira subjacente ao

parentesco que a narradora da história tem com as duas senhoras, pois ela faz parte do núcleo

familiar de Alvina. Outro ponto é que esse título nos mostra que a narrativa se voltará para a

história de Alvina e Leci, mesmo não sendo uma história contada por elas, mas pela sobrinha,

que com empatia decidiu adentrar no mundo das duas, considerando a conexão valiosa que

Leci e Alvina estabeleceram entre si.

Desde o início do texto, a percepção dessa conexão entre as personagens Leci e

Alvina gera curiosidade na sobrinha, que fala com admiração sobre a relação das duas,

questionando-se "Alguém entende o que são sessenta anos de convivência? Eu não sei

entender". (Polesso, 2015, p.186). Embora "sem saber entender", a narradora faz com que a

narrativa do conto seja composta pela aproximação que ela busca com "as tias", construindo

pouco a pouco a confiança entre as personagens lésbicas e a sobrinha. A sobrinha, portanto,

se mostra acolhedora, ao utilizar uma curiosidade sensível, do tipo que é gerada a partir do

interesse pela existência do outro, um olhar de empatia que procura compreender as dores e

as alegrias vivenciadas por ele.

No decorrer da narrativa, um episódio chama atenção, em que Alvina sofre um AVC

e, nesse contexto de fragilidade, percebemos mais fortemente o sentimento de Leci pela

companheira, que demonstra extrema tristeza ao ser impedida de visitar Alvina no hospital,

uma vez que não foi considerada como parente. Entre diversas preocupações sobre o estado

da saúde de Alvina, Leci age de maneira acolhedora, junto com a sobrinha, ao mostrarem

empatia e cuidado com a vida de Alvina, conforme: “Tia, eu conheço um fisioterapeuta que

atende em casa, se a senhora quiser. Ah, que bom, minha filha, quero sim, acho que vai

precisar, né, um fisioterapeuta pra ajudar na recuperação, mas, se deus quiser, a Alvina não

vai ficar com nada grave". (Polesso, 2015, p.190). Nesse trecho, as vozes da sobrinha e de

Leci se entrelaçam, podendo perceber essa troca de vozes quando no início a fala é iniciada

evocando a tia, e em sequência, a voz narradora muda, justificando-se essa percepção através

do termo "minha filha", que é utilizado para se referir à interlocutora. A partir disso,

entendemos que a sobrinha se tornou parte fundamental na vida de Leci e Alvina, pois foi a
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atenção que ela dedicou as duas que fez com que elas se tornassem abertas a deixar que

alguém conhecesse mais intimamente a rotina das duas.

Fagundes (2020) ao analisar o conto “As Tias”, discute como a iniciativa de conviver

com as tias foi promovendo esse espaço para se aproximar de modo profundo na história de

Alvina e Leci, mostrando a importância do rompimento com os limites que estavam impostos

entre as tias e seus familiares, como exposto no texto que segue:
Com a convivência e o afrouxamento dos limites que separam a vida das tias da
vida da sobrinha, porém, é possível que o casal tenha feito novos cálculos e
levantamentos, conforme proposto por Sedgwick (1993), sentindo segurança em
romper o sigilo acerca da própria relação e apostar na exposição, necessária para o
pedido que pretendem fazer à sobrinha. (Fagundes, 2020, p.60)

O pedido se concretiza quando a sobrinha é chamada para ser testemunha da união

estável de Leci e Alvina, que rompendo com o silenciamento familiar direcionado ao

relacionamento das duas, decidem formalizar a relação que já dura 60 anos. A segurança de

expor esse relacionamento é consequência do reconhecimento de Leci como família de

Alvina, pois alguns direitos, como o de acompanhar Alvina na sala do hospital, seriam

assegurados, mas esse desejo de formalização do relacionamento amoroso das duas é, de

forma extremamente nítida, uma reação ao episódio do AVC, que trouxe a reflexão

assustadora de que a conexão sentimental vivenciada por Leci e Alvina não garante direito

algum se não for validada perante a sociedade.

Leci, diante da situação ruim sobre a saúde de Alvina, buscou um modo de não passar

mais pelo constrangimento de não ser reconhecida como família da sua companheira,

encontrando na união estável uma forma de poder estar presente com Alvina quando ela

precisa de cuidados e de acolhimento. O trecho que segue mostra as preocupações geradas

em Leci, após o episódio do AVC sofrido pela companheira:
Tu sabes que tudo que temos é nosso, é junto, mas nada pela lei funciona assim, se
algo acontece com a Alvina, deus que me perdoe, eu fico com uma mão na frente e
outra atrás, além do que, se a Alvina vai de novo pro hospital, eu não posso nem
cuidar dela, não tenho direito de entrar no quarto, porque tem sempre uma fila de
parente que aparece quando um velho se hospitaliza, deus me livre, parecem
varejeiras na merda, nossa pergunta, filha, é se tu pode ser nossa testemunha.
(Polesso, 2015, p.191)

Uma questão basilar que refletimos por conta desse trecho, é a valorização que deve

ser direcionada a Resolução n. 175, do Conselho Nacional de Justiça, que garante o direito a

união estável entre pessoas do mesmo sexo, nos artigos a seguir:
Art. 1º É vedada às autoridades competentes a recusa de habilitação, celebração de
casamento civil ou de conversão de união estável em casamento entre pessoas de
mesmo sexo.
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Art. 2º A recusa prevista no artigo 1º implicará a imediata comunicação ao
respectivo juiz corregedor para as providências cabíveis.
Art. 3º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

O pensamento de Leci sobre os direitos garantidos pela união estável, faz com que

possamos refletir sobre como a família acolhedora que Alvina foi para Leci, e vice-versa, se

concretiza pelo reconhecimento do seu direito de cuidar uma da outra de modo legal. Ao

chamar a sobrinha para ser testemunha, também podemos perceber a narradora como família

acolhedora de Leci e Alvina, pois, por meio do respeito à história das tias, a sobrinha

influenciou em tomadas de atitudes assertivas de Leci para o reconhecimento da relação com

Alvina, derrubando alguns obstáculos criados pelo silenciamento destinado ao

relacionamento amoroso das duas personagens lésbicas.

A partir das questões discutidas anteriormente, percebemos que a família é essencial

na construção das relações das personagens lésbicas de “As Tias”, em Amora (2015), pois,

quando o contexto familiar é acolhedor, respeitando a vivência individual das personagens

que não seguem o padrão heteronormativo que é esperado pela família, as personagens

tendem a se sentirem mais livres para trazer seus sentimentos dentro da história, assim como

se tornam mais abertas a falar sobre sua vida pessoal.

4. CONCLUSÃO

A partir da discussão sobre as consequências vindas de um contexto familiar

heteronormativo, que funciona como um silenciador das relações de mulheres lésbicas, em

"As Tias", da obra Amora (2015), conhecemos um pouco mais sobre temas como a família, a

heteronormatividade e a construção de personagens lésbicas. A análise das relações das

personagens lésbicas do conto, com influência do que designamos de família silenciadora e

de família acolhedora, nos trouxe um panorama sobre as características das personagens que

foram influenciadas por um contexto negativo e opressor de um padrão de

heteronormatividade no ambiente familiar, bem como analisamos um contexto positivo, em

que a família se mostra acolhedora e respeitosa diante das vivências das personagens lésbicas.

O silenciamento heteronormativo, enquanto aspecto negativo para a construção das

relações das personagens lésbicas de "As Tias", pôde ser percebido por meio da análise de

dois pontos distintos da história de Alvina e Leci: Um em que a família de Alvina promovia o

silenciamento da relação das duas, e o outro ponto em que a sobrinha de Alvina e Leci se
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mostraram símbolo de acolhimento, de confiança e empatia sobre o amor das duas senhoras.

A narradora realiza essa aproximação com o casal tanto ao narrar respeitosamente a vida

compartilhada delas quanto ao conquistar pacientemente um espaço importante na vida de

sua tia e da companheira dela.

Diante disso, vemos que a subjetividade do texto mostra que quando a família se

mostrou acolhedora, após a sobrinha conviver respeitosamente com Alvina e Leci, as

personagens lésbicas do conto passaram a ser tratadas realmente como um casal, dentro da

narrativa. Além disso, podemos perceber que o momento de fragilidade na saúde de Alvina se

tornou parte crucial para a concretização da relação das personagens lésbicas em “As Tias”,

pois, é somente depois do episódio do hospital, em que Alvina tem um AVC, causando em

Leci o medo de perder a companheira ou de que ela fique com muitas sequelas, que Leci e

Alvina percebem a necessidade de serem consideradas legalmente como família, para que

não passem de novo pelo sofrimento de serem distanciadas em um momento que precisam do

carinho uma da outra, e para que seja assegurado o direito das duas de dividirem entre elas os

bens materiais que conseguiram juntas durante sua jornada. Por consequência da sobrinha se

mostrar o tempo todo disposta a ajudar Leci nesse momento complicado, as duas mulheres

lésbicas decidem contar para a narradora qual relacionamento realmente tem, já que

percebem a sobrinha enquanto extensão da rede de apoio do casal.

Ainda que o conto não deixe explícito o porquê da narradora agir diferente do resto da

família de Alvina, ao não demonstrar preconceito com o relacionamento da tia com a

personagem Leci, acreditamos que um dos motivos pode ser pelo fato da narradora ser

alguém mais jovem, que não se limitou aos padrões de relacionamentos que são defendidos

pelos seus familiares, por ter um pensamento mais crítico, mais aberto às diferenças.

As mudanças positivas de comportamento de Leci e Alvina, ao estarem em contato

com a sobrinha, serviram para confirmar que dentro da narrativa, o silenciamento proveniente

do contexto familiar heteronormativo fazia com que as personagens lésbicas não sentissem

que a sua relação amorosa era validada. É pelo acolhimento da sobrinha em uma situação

difícil, depois de não poderem ficar perto em um momento sério de problema de saúde, que

as personagens percebem que podem contar para ela que são definitivamente o alicerce uma

da outra, e que apesar de terem uma história juntas, Leci e Alvina precisam da afirmação

legal de que são um casal, pois, em uma sociedade em que o padrão de sexualidade é pautado

pela heterossexualidade, os direitos de mulheres lésbicas precisam ser continuamente

reivindicados, já que nem mesmo o tempo e o amor que elas dedicaram uma à outra é

suficiente para serem respeitadas como uma família.
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Portanto, concluímos que a análise das relações das personagens lésbicas do conto

"As Tias", de Natalia Borges Polesso, mostrou que a família silenciadora trouxe diversos

sentimentos negativos para as personagens lésbicas da história narrada, que por não estarem

adequadas ao padrão de heteronormatividade, tinham o reconhecimento da sua sexualidade

negada, escondida nas entrelinhas do texto, que só se revela no fim, ao serem acolhidas pela

sobrinha, pela família que se constrói através do respeito. Em linhas gerais, a influência

positiva da sobrinha na relação de Alvina e Leci está impregnada em todo o texto. É a

sobrinha que não aparece fazendo perguntas inconvenientes, que demonstra interesse em

conhecer a história das duas somente por achar impressionante que duas pessoas vivam juntas

por 60 anos, diferente da maneira preconceituosa que outros familiares agem em relação às

personagens lésbicas. Também é ela que aparece para dar apoio à Leci, quando Alvina fica

doente, buscando até mesmo um profissional de fisioterapia para cuidar das sequelas do AVC

sofrido pela tia. O zelo, o cuidado, a atenção não-invasiva, mostram que para a sobrinha não

fazia a menor diferença a sexualidade das duas mulheres que ela chama de "tias", e Leci e

Alvina perceberam nesse acolhimento a liberdade para deixar que a narradora faça parte da

história delas, ao ser convidada para ser madrinha do casamento das duas. Por fim,

enfatizamos que Leci e Alvina são essenciais para a compreensão do que denominamos de

família acolhedora no conto “As Tias”, por estarem juntas em um período tão longo de

tempo, e mais que isso, por terem escolhido fazerem de suas vidas uma só, ainda que para

isso, tenham enfrentado por 60 anos diversas fases de negação das suas relações, mostrando

que elas são o principal elo de respeito às suas situações vivenciadas, compartilhando

momentos bons e ruins sem desistir de quem escolheram como companhia de vida.
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